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Prece Inicial:

Marcio_Alves__> 
05Senhor Jesus!Mais uma vez aqui estamos para o Estudo do Teu Evangelho.Abençoa-nos a todos e ampara a nossa companheira na noite de hoje.Que possa ser assim Senhor, em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que possamos iniciar os estudos na noite de hoje.

Graças a Deus!
Exposição:
<Vera_Oliveira> Boa noite a todos!
Profundo esclarecimento para os nossos corações e para nós como espíritos imortais tem a Parábola do Semeador.

Nesta parábola, o Mestre Jesus adverte a todos nós como fazemos quando recebemos os princípios Cristãos para regerem as nossas vidas aqui na Terra.
Quando ele fala de uma parte da semente que caiu ao longo do caminho e as aves do céu vieram e a comeram, está exatamente falando para aqueles momentos em que nós ouvimos a palavra do Evangelho e não damos atenção,porque vem o espírito maligno e tira o que foi semeado em nosso coração. Mas vamos aqui refletir um pouco nessa questão.
Quem é o espírito maligno, senão as ilusões que o mundo nos acena? Quem é o espírito maligno senão a nossa visão equivocada de ver as coisas?

Quando ele fala que não damos atenção, não seria justamente aí onde está a nossa fragilidade, pois quando damos atenção a alguma coisa que fazemos com interesse, fixamos a lição em nossa mente. Quando refletimos, desdobramos pontos dessa mesma lição necessária ao nosso esclarecimento. Quando meditamos a lição vibramos naquilo que estamos pensando e sentindo. Então começamos a sedimentar essas lições com mais profundidade.Quando chega o momento de vivenciarmos a lição fica mais fácil colocá-la no dia a dia. Pensemos nisso.

O Mestre Jesus também nos diz daquele que recebeu a palavra, mas não tem raiz, porque vem à atribulação, a perseguição por causa da palavra e nos escandalizamos. Isso retrata aqueles momentos em que estamos passando por provas, por expiações e por processos naturais da nossa vida aqui na Terra, inerentes as circunstâncias que estamos vivenciando.

Este é um momento para refletirmos na fé que temos nas convicções Doutrinárias que abraçamos.

Mas se não temos fé, podemos trabalhar em nós a esperança, a certeza de que todas as dificuldades aqui na Terra são transitórias, e quantos de nós não já viveu situações que quando hoje recordamos,dizemos assim:
- Como eu pude suportar isso ou aquilo? 

Naquela época achei que não suportaria e, no entanto, estou hoje aqui amadurecido por tais situações que tanto me afligiram.
O Mestre Jesus ainda nos coloca que a palavra do Reino dos Céus se torna infrutífera por causa dos cuidados do mundo e suas ilusões. E aí, cabe a cada um de nós observar onde estão os nossos valores, as nossas crenças, os nossos sentimentos, enfim, avaliarmos profundamente quais os cuidados e ilusões que estão tomando espaço em nós e que não permitem desdobrarmos os princípios Cristãos.

Jesus ainda nos coloca uma frase "Que ouça aquele que tem ouvidos para ouvir." Eis aí um motivo para observarmos, avaliarmos e identificarmos como estamos diante deste princípio, ou seja, até onde vai a nossa maturidade, pois que o Mestre Jesus quando assim falou, estava se referindo a nossa maturidade, a maturidade do sentimento. Como estamos amadurecendo todo esse manancial que é sem dúvida o caminho a fazer para a nossa evolução.
Aprendermos com o Mestre Jesus a desenvolver em nós a fraternidade e a solidariedade. É bom ser bom! É bom pensar no Bem, falar no Bem, viver o Bem, sentir o Bem!Se fixarmos a nossa atenção nessa lição, terminaremos por sentir a felicidade relativa que a Doutrina Espírita coloca para nós.    

Não nascemos para sofrer. O sofrimento é como encaramos as situações. E quando sofremos, esse sofrimento está sinalizando para nós que aquele ponto precisa ser trabalhado, harmonizado, para conquistarmos essa felicidade relativa.

Fazer o bem faz bem a quem faz o bem! Não importa se o bem que fazemos nos traga "ingratidões" como costumamos dizer, pois quando fixamos a lição do bem em nossas vidas, faremos sempre o Bem, independente de pessoas e de situações.

Que nessa grande noite, em que temos oportunidade de falar e de ouvir as lições do Meigo Rabi da Galiléia, possamos agradecer a esse mestre, não só através de palavras, mas através da solidariedade para com o nosso próximo. Não esqueçamos que se nenhum pai e nenhuma mãe aqui na Terra gosta de ver irmãos brigando, também Deus não quer isso entre nós. 
Que Deus nos abençoe os esforços de renovação e os nossos propósitos de trabalho.
Prece Final:
<Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Agradecidos pelos momentos de estudos, pedimos a tua permissão para de nossa parte encerrarmos os nossos estudos de hoje.
Graças a Deus!
